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Um governo-Um estadista
Sagrando-8e com as ex- jsi mesma, o teaternunh< ma- 

pansões do mais acentuado'is eloquente do iwes nto 
e exultante júbilo do povo,| apoio ao estadista, jja on-
transcorreu, a Io de maio, 
o quinquênio governamen
tal do préclaro catarinense, 
dr. Nerêu Ramos.

Que fez este homem pu
blico no lustro administra
tivo, que ha pouco se as
sinalou, para receber as de
monstrações mais eloquen
tes de civismo e regosijo 
da gente barriga-verde ?

Falem as estatísticas ! Di
gam as finanças e as mo
delares obras publicas que, 
hoje. dão ao Estado a mes
ma eminencia gue astiaála 
as mais destacadas e valoro
sas unidades da federação! 
E porque isso ? Mercê, ape
nas, da alevantada visão 
patriótica e fecunda opero 
sidade do estadista que, em 
tão bôa hora, preside os 
destinos da generosa terra 
catarinense!

Se tentássemos detalhar, 
aqui, a obra administrati
va do insigue governante, 
não atingiriamos, com se
gurança, a todos os seus

ciência se sente, assim, 
7T7

tranquila e desvanecida pe
lo cumprimento do dever na 
róta do largo e avançado 
caminho que traçou para 
ventura da terra e do povo 
que governa.

Acompanhando, pari pas- 
su, a trajetória da ação go
vernamental de Nereu Ra
mos, no panorama político 

planos, tal é a extensão que do Estado Novo, que a sua 
os seus ângulos lhe dilatam .! visão de homem publico re- 

Na consagração, porém, colheu com o mesmo carinho 
que seus conterrâneos e o e denodo que devóta ás in- 
governo da Republica aca- jstituições e á terra catari- 
bam de lhe tributar é, por nense, exultam-so de alegria

os nossos corações, porque a 
sua obra não se atreita á 
rotina das suzeranias de an- 
tanho, onde se não compade
ciam os verdadeiros senti
mentos de brasilidade, es- 
tuantes, hoje em dia, em to
da a nacionalidade, qual 
mais alto penhor de sua pró
pria grandeza!

Em Santa Catarina, com 
Nereu Ramos, firmou-se u- 
ína era de paz e de prospe
ridade.

O seu governo, escola de 
honra e de civismo, prepá- 
ra, sem alárdes, o grande 
quinhã que ha de enrique
cer o seu valioso e sagrado 
patrimônio para encher o 
Brasil de glorias !

Ressaltando, pois, a justi
ça das homenagens que lhe 
furam prestadas, por ocasião 
do aniversário da sua proti 
cua administração, o «Cor
reio Lageano> lhe rende, 
aqui, o respeitoso tributo 
de sua admiração, formulan
do, cordial mente, os me
lhores votos pela lelicidade 
pessoal do prcclaro gover
nante, que tem sabido pôr o 
seu amôr, a sua cultura e a 
sua inteligência pelo bem 
da terra barriga-verde e fe
licidade de beu povo.

Data natalieia do sr.lD r. Indalecio Arruda 
Vidal Ramos Junior

0 Q U E  E ’ A G U E R R A UEL. GRACIL1AN0 
ALMEIDA

DE

I

Deitando o olhar sereno á turba dos meninos, o 
austero professor disse o tema do dia :

Acha-se nesta cidade o 
sr. cel. Graciliano de Al
meida, abastado fazendeiro

o guia■3»

Adiante...
— A tirania 

das eternas paixões sobre os nossos destinos.
— Resultado fatal dos castigos divinos 
A ’ humanidade vil que da luz se desvia !...

E assim foram dizendo o que lhe9 vinha á monte, 
Até que o derradeiro, olhando o protessor,
Disse que não sabia o que dizer... somente

Podia repetir uma lição patérna:
— Si a guerra é o vendával do Crime e do Terror, 
E’ também a explosão da liberdade Etérna !

(Ext.)

nos.
— 0  que é a guerra ? . . . Vá, seja o mais velho no municipi0 de Coritiba 
ia . . .
— A guerra — falou este — é furia de assassinos..

— Está vago de mais A AUSTRALTA PRODU
ZIU MUITO TRIGO
A quantidade de trigo que 

a Austral ia produziu este 
ano e que vae remetter pa
ra a Grã-Bretanha atinge a 
250.000.000 de alqueires

PREFEITO GREOORIO CRUZ

Regressando de Fpolis. pas
sou por esta cidade o sr. Qre- 
gorio Cruz, esforçado Prefeito 
Municipal de São Joaquim.

Transcorreu a 1° do cor
rente mez, a data natalieia 
do sr. Vidal Ramos Junior, 
figura prestigiosa no meio 
local. O anniversariante pes
soa estimada e muito rela
cionada na sociedade Jagea- 
na, foi alvo de varias ho
menagens, tendo tárabem 
recebido muitas felicitações.

Os seus amigos otferta- 
ram lhe dois valiosos pre
sentes.

Os collegas de directoria 
do Club 14 de Junho, pro
moveram animada soiróe, 
em homenagem ao dyna- 
mico presidente, que vem 
procedendo importantes me
lhoramentos na séde social

A’ noite o anniversarian- 
te recebeu em sua residên
cia, pessoas amigas, offere- 
cendo-Ihes íinos frios, do
ces e bebidas.

Com o fim de tomar parte 
nas festas em comemoração do 
5o aniversário da administração 
Nereu Ramos seguiu, a 30 do 
p.p, para Fpolis., odr. Indalecio 
Arruda, dinâmico Prefeito deste 
Município.

Ias festejaram, com brilho 
e patriotismo, a data do 
descobrimento do Brasil, 
sendo de notar o relevo 
com que se acentuaram as 
manifestações de civismo 
da juventude escolar.

Assinalando a festiva con
sagração do dia 3 de maio. 
apresentamos aos dignos e 
ilustres diretores e profes- 
sorado dos principais edu- 
candarios da cidade os nos
sos cumprimentos e felici
tações.

Festa de Santa Cruz
A testa em lionra de Santa 

Cruz, sob a direção dos srs. 
Anibal Ramos e Izicho Godinho 
de Oliveira teve grande anima
ção. Os leilões estiveram muito 
concorridos.

Forêm sorteados testeiros pa
ra o proximo ano os. srs. Der 
cilio Caetano de Oliveira Cou
to e Elisiario Prudente.

As comsmorações do 
dia 3 de Maio

Falar da descoberta do 
Brasil é, sempre, motivo 
de orgulho para todos os 
brasileiros.

E’ da historia patria que 
devemos a Portugal o nos
so aparecimento1 para o 
mundo civilisado, e de Por
tugal recolhemos as tradi
ções, os sentimentos e cul
tura para a nossa própria 
emancipação política.

Da terra de Pedro Alva
res Cabral surgiram a luz 
e a gloria para este ma- 
gesto80 recanto do mundo!

Por isto, as comemora
ções que sagraram o dia 
foram de uma imponência 
invulgar em todo o país.

Entre nós, o Instituto de 
Educação e todas as csco-

1 DE MAIO
Transcorreu, quarta-feira 

ultima, a data consagrada ás 
manifestações glorihcadoras 
do trabalho a grande Força 
que, por toda parte, se agi
ta e se movimenta para a 
consolidação do amplo e ge
neroso futuro da humanida 
de.

A efeméride assinala a ju s
ta reivindicação dos direitos 
do operariado mundial, cujo 
dilúculo se banhou' de san
gue nas praças e centro? in
dustriais da grande cidade de 
Chicago.

Por isso mesmo, a come
moração de tão remarcada e 
gloriosa conquista é digna de 

itodo o júbilo dos obreiros do 
jbem material do mundo, cu- 
!ja valorosa cooperação è 
jexalçada, dia a dia e cada 
vez ntais, pelos povos livres 
e cultos.

O trabalho é a própria vi
da dignificada!

Saudando, pois, a grande 
data, o «Correio Lageano» 
iende as suas homenagens a 
todo o operariado mundiai, 
particularmente àquele que, 
em nossa terra, vive e traba
lha, pondo os seus esforços 
e valores, suas aspirações e 
boa vontade, pelo bem de 
Santa Catarina, pela grande
za do Brasil!

FALECIMENTO — Faleceu, em Cu- 
ntibanoa, o ar. Jovino de Almeida, 
filho do cel. Graciliano de Almeida.

A’ faiuilia enlutada os uoaaos pc/u- 
mea.
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RELATORIO MUNICIPAL
(Continuação)

SITUAÇÃO ECONOMICA

A situação economica do Município, que até os ulti-  ̂
mos mêses do ano éra das mais animadoras, teve o 9eu j 
grande desconto com as varias enchentes e continuas 
chuvas.

A industria pastoril manteve-se firmo, com preços 
elevados, mas a agricultura foi seriamente prejudicada.

De Novembro para cá, o tempo tem sido ingrato 
para os homens quo so dedicam ao cultivo da terra.

OBRAS PUBLICAS

A D. E. R. tem sido a causa mais eficiente do 
progresso de Lages. Ela construiu a sua própria séde, 
o novo pavilhão do Hospital e o Centro de Saude, fi- 
nalisou o Instituto de Educação, fez importantes me
lhoramentos no grupo Escolar «Vidal Ramos» e está 
dirigindo as obras da cadeia.

Dos novecentos e vinte quilômetros de estradas 
que ela constróe, reconstróe e conserva, a grande mai
oria se encontra neste Município.

O extraordinário numero de veículos que por aqui 
transitam deve-se também á esplendida rodovia Fede
ral Lages—Passo do Socorro.

Com a pequena verba destinada a obras publicas, 
a Prefeitura não póde atender suficientemente aos re
clamos da cidade e dos seus 10 distritos, cada ura de
les maior do que diversas comunas Catarinenses.

Alem disso os temporais reinantes têm dado pre
juízo enorme ás vias de comunicação. Pontes, ponti- 
lhões e boeiros, em numero elevado, foram arrastados 
pela correnteza e difícil e dispendiosa se torna a con- 
8 !>vaçâo «ias ruas e das estradas.

Contudo, espero que, no exercício de 940, esta si- 
tiaçã  , seja bem melhorada. De preferencia atenderei, 
então, aqueles distritos que foram até agora mal con
templados. como por exemplo o de Campo Belo.

Este fato entretanto se justifica porque varias es
tradas começadas noutros distritos serão prolongadas 
p r aquele

Dos serviços feitos no interior os mais importan
tes foram a construção de trechos das estradas Vigia- 
Vacas Gordas, Vargem Quente e Rio Novo—Três Ar
vores,

»
K 5 g 3 f e ò 5 T S g 5 B I ^ l ^ i : ^ l l ^ ^ 1Empreza Força e Luz

DE

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO $

Secção completa de artigos de electricidade. Con 
serva em exposição permanente: lustres, p afoniers,
abat-jours, lampada* de cabeceira, lanternas com p i
lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu
veiros, enceradeiras e grande quantidade de lampa- 
das eléctricas de diversas intensidades e marcas.

A empreza está apparelhada para attender qual- o 
quer pedido de installação concernente ao ramo.

LAGES SANTA CATHARINA

Tf es ótimas invernadas!
Vende-se Ires invernadas dos melhores campos do

I Município de Lages, proximo 30 Rio Pelotas. Exce
lentes para inverno e para verão. Informações com 
o snr. Victor O. Rosa, á rua 15 de Novembro s/n 
das 12 1/2 ás 1* 1/2 horas.

BOTA DE OURO
— de —

Pedro Delia Kocca

Calçados.

Chapéus Cury. 

Rua 15 de Novembro — La GES

A primeira ligará Capão Alto a Campo Belo, pe
la ponte do rio Vacas Gordas; a segunda, Cerro Ne
gro á Colonia de S. Antonio, no município de Cam
pos Novos; e a ultima, Bocaina ao município do Rio 
d • Sul, encurtando assim em muitos kilometros a dis
tancia que nos separa da séde daquela comuna.

A cidade continua sendo o maior sorvedouro doa 
dinheiros públicos.

O »eu acentuado progresso reclama sempre os maio
res dispendios.

As ruas principais são irrigadas e todas elas mais 
ou menos conservadas e limpas.

A praça João Pessõa transformou radicalmente 
o centro urbano com o seu ajardinamento e ilumina
ção especial.

O melhoramento de que mais necessita esta urbs 
é o seu abastecimento dagua. Felismente, esta obra 
vultosa será iniciada muito em breve.

O prazo para apresentação de propostas termina
va a 13 do corrente, mas atendendo á exiguidade desse 
tempo, baixei, autorisado pelo D. A. M , uma resolução,; 
prorogando-o até 14 de março proximo.Dr. Teixeira de Freitas

A D V O G A D O  
Largo 13 de Maio, 41 

FLORI ANCPOL1S

Antes de fazer suas compras, procure aAlfaiataria Brãscher
A casa das casemiras

Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estaçSo, otimos 
padrões, a preços ao alcance de todos
Sistema de eúrte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —
Rua 15 de Novembro L A Q E S

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—  DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumarias*, Chapéus. 

SECCOS E MOLHADOS 
Praça Vidal Ramos

LAGES Sta. Catharina

CASA PARAÍSO
de

Leontino A. Ribeiro
Rua Marecha- Deodoro N- 16

COMPLETO SORTIME.NTO DE Fazenda,, Chapéu,, Perfum aria ,. P a- 
pelaria e artigos para presentes. 

hxclusivi&ta do» afam ado» Chajjéu* RAAfENZONI

LAQES — Sta. Catharina

Departamento de Imprensa t 
Propaganda

O presidente Getulio Vargas 
concedeu a exoneração, a 
pedido, do cargo de director 
da Divisão de Imprensa t 
Departamento de propaganda, 
ao snr. Oylmpio Guilherme ? 
nomeou em substituição o snr. 
Jarbas Carvalho.

Oficio de comunicação
Illmo. Senhor diretor-gerente!
De ordem do Snr. Presidente 

tenho o prazer de comunicar que 
em assembléa geral realisadano 
dia 21 deste foi eleita a direto
ria abaixo para dirigir os desti
nos desta sociedade no periodo 
de Maio do corrente ano a 
igual data do ano vindouro. 
Convido portanto para se fazer 
representar no áto da posse da 
nova diretoria que terá lugar no 
dia 5 de Maio proximo ás 20 
horas na séde social.

Diretoria eleita:

Presidente — Sebastião Ra
mos Schmid; Vice presidente — 
Ernesto Floriani; Tesoureiro — 
Luiz Floriani; Io Secretario — 
Leopoldo VVebber; 2o Secreta
rio — Romano Rafaeli; Biblio
tecário — Rafaeli Oarbaloto: Pro
curador — Alfredo Floriani.

Valho-me do ensejo para apre» 
sentar-vos os meus protestos de 
elevada estima e consideração.

KLAUS KLINGER 
Io Secretario

«Correio Lageano» agradece
a comunicação.

Festival
A 27 do p. p. um grupo de 

amadores do teatro levou á ce
na, com muita felicidade, na Ca
sa Sto. Antonio, em beneficio do 
C. C- Cruz e Souza, o drama 
lValtrudes, O Nauta Veneziano, 
do escritor barriga-verde Ide!- 
fonso Juvenal, conseguindo mui
tos aplausos.

Reajustamento
Economico

•
Dos interessados, em nume

ro bem superior a trinta mil, 
que pleitearam os beneficio6da 
lei de Reajustamento Economi
co, 30.125 tiveram os seus pro
cessos resolvidos. A cifra glo
bal dos débitos declarados atin
giu a 3.149.242:637<573.

Pães vendidos a peso
Consta que em F.polis os 

pães vão ser vendidos a peso. 
O peso minimo será de 100 
grammas. Custará o páo de 
trigo, com 100 g., 200 réis*

BUNGALOW
EM CAPOEIRAS 

Vende-se, situado em S. José, 
(distrito de Jo3o Pessoa) um 
bonito bungalovv com 6 com- 
partimentos. Recem-construido 
com material de primeira qua
lidade, é um prédio confortável. 
Preço comodo.

Outras informações nesta re
dação.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



3* Pagina CORREIO LAGEANOPraíe Oficia!
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 

LAGES

Requerimento? Despachados

— Lauro Muniz Paes 
Requerendo licença para ven-

leite nesta cidade. Sim.
— João Prudencio de Oliveira 
Idem Idem. Sim.

— Dia 29 —
— Inácio Gomes de Campos 
Requerendo certidão negativa

em nome Je Jcão Ribeiro Bor
ges. Certifique-se.

— Manoel Palhano de Oli
veira

Requerendo licença para ven
der leite nesta cidade. Sim.

— Álvaro Cardoso Rocha 
Idem Idem. Sim.
— Julio Rodrigues da Costa 
Requerendo licença para ven

der frutas, verduras etc., pelas 
ruas da cidade. Sim.

Álvaro Luiz Pereira 
Requerendo licença para ven 

der leite nesta cidade. Sim.
— Dia 30 

Oentil Picinini
Idem Idem. Sim.
— Affonso Burigo 
Idem Idem. Sim.
— Dautilio Couto de Olivei

ra e sua mulher
Requerendo licença para trans

ferirem um terreno foreiro ao 
sr. Abel Silveira de Souza. Sim.

— Saul de Ataide por seu 
filho menor impubere Julio Fer
nandes Ramos de Ataide

Requerendo licença para cons
truir um galpão para deposito 
de material a rua Frei Rogério. 
Sim.

— Gilberto Waltrickda Silva 
Requerendo licença para ven

der leite nesta cidade. Sim.
— Ari Macedo da Silva 
Requerendo certidão negativa

em nome de Jeronimo Manoel 
da Rosa, João Mano-l Rosa, Jo
sé Tlromaz de Souza e Josino 
Vieira de Souza. Certiiique-se. 

O mesmo
Requerendo certidão negativa 

em nome de Gertrudes Maria 
de Macedo. Certifique-se.

— O mesmo
Requerendo certidão negativa 

em nome de Gervasio Mariano 
da Silva. Certifique-se.

— Saul de Ataide
Idem, Idem, em nome 

de Maximiliano Cicero Juvenal 
Batalha. Certifique-se.

— Celso Schinidt 
Requerendo linça para ven

der leite nesta cidade. Sim.
Dia 31 —

— José Francisco Borges 
Requerendo certidão negativa

em nome de Narciso Pucci. Cer
tifique-se.

— José Custodio Maciel e sua 
mulher

Requerendo licença para trans
ferirem terreno foreiro ao çr. 
Abel Silveira de Souza. Sim.

— Julieta da Cost3 Ribeiro 
Requerendo baixa no lança

mento de veículos de um ca
minhão, por ter vendido a Ví
tor Dobelli Schlisting. Sim.

Lages, 24 de Abril de 1940.
Jodo José. Godiliho Jun io r

Tesoureiro, respondendo pelo expe
diente da Secretaria.

Pharmacia Popular
do Pharmaceutico

Hilário Bleyer
Drogas Productos Chimicos — Pharmaceu-

ticos
PRODUCTOS VETERINÁRIOS 

Rua .Jac'ntho Goulart 
Rua Manoel Joaquim Pinto

— Sta. Catharina

c scoía Militar no Brasil

Filial
SÃO JOAQUIM

Ocíacilio Cosia
Da Ordem dos Advogados do Brasil

Acceita o patrocinio de causas eiveis, commerciaes 
e orphanologicas

— O —
Defende perante o jury nas comarcas da Região Serrana 

LAGES. Residência: Rua Correia Pinto, 44

O aparelhamento das” nossas 
forças armadas, colocando as á 
al ura dos imperativos da defe
sa nacional, constitue um dos 
pontos do programa de recons
trução do Estado Novo. A exe
cução dos projetos anunciados 
nesse sentido pelo presidente 
Getulio Vargas vem se proces
sando continu3damente, sem in
terrupção, com a segurança e a 
pertinácia características do es
pirito eminentemente realizador 
do Governo. Ontem, era a Ma 
tinha que, tornando-se objeto 
de urra atenção desvelada c pa
triótica, inspirada no desejo de 
restituir-lhe o antigo esplendor, 
se via enriquecida de novas 
unidades. Hoje, é o Exército 
que recebe mais um testemu
nho significativo do interêsse 
do Presidente, através do decre
to assinado a 22 de fevereiro, 
abrindo um crédito especial,

URicina de beneficiar madeira
DE

José Varella
(Zézinho Varella)

RUA QUINTINO BOCAYUVA, 23
Encarrega-se do preparo de jancllas, portas, soalhos e forro 

paulista. Aplaina e encantiia taboado de qualquer dimensão.
Fornece m adeiram ento grosso e p reparado  para armaçOes 

de prédios, etc.
Tem sem pre em deposito e á venda taboas, barrotes, cai- 

bros, ripas, etc.
Preços modicos.

madas são os guardiões devo
tados e impertérritos. Poderá as
sim o Brasil, erp breve, orgu
lhar-se de possuir uma acade
mia militar ao nivel das melho
res do mundo, com todas as 
condições técnicas requisitos 
exigiveis em estabelecimentos 
dêste gênero.

A construção se inspira na 
da famosa academia milhar de 
West Point, nos Estados Uni
dos, apresentando, porém, sôbre 
esta, a vantagem de um estar 
sendo construído sob um plano 
sistemático.

Para que se tenha urna no
ção da grandiosidade dessa 
ohra, que o entusiasmo e o di
namismo do ministro da Guer
ra vêm realizando, basta acen
tuar-se que a nova Escola Mi
litar será constituída por um 
conjunto arquitetônico imponen
te, no qual cinco ordens de

distribuído pelos exercíciosfinan-[edifícios de três andares serão
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A V E N C E D O R A
to sa  de Calcados

de
A L T I N ü  S C H M I D T  

LAGES  — Rua 15 de Novembro, 18 
Mantem oficina de concertos de calçados 

todas as qualidades.
de t

t
t
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“CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço 
typographico.

Padaria Ancora de Ouro
DE

João Albino da Silva
Rua Ge*ulio Vargas — Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seus apparelhos, para a fabrica- 
çao de p3es, movidos á electricidade.

Fabrica, diariam ente, todas as qualidades de paes com o maior 
asseio possível.

Acceita encom m endas de doces os mais finos, e fabrica-os 
com toda promptidilo. Doces especiaes para casamentos, bapti- 
sados e outras festas, A padaria Ancora de O uro está em con
dição de fornecer qualquer artigo de confeitaria.

ceiros de 1940 a 1945, para 
atender ás despezas com a cons
trução da nova ;Esco!a Militar, 
em Rezende, num total de trinta 
mil contes.

Como salientou no incisivo e 
vibrante discurso que proferiu 
no dia do lançamento da pe
dra fundamental do novo ins
tituto, o presidente Oetulio Var
gas reconhece que a nova Es
cola Militar constitue uma aspi
ração geral do Exército? — “u- 
ma aspiração justa e generosa,” 
sao as suas palavras, — e pre- 
cisamente em razão disso supe
rou, com maior interêsse e boa 
vontade, todos os obstáculos

destinados exclusivamente ao 
alojamento dos cadetes. Na ala 
da frente e na dos fundos serão 
instaladas sala* de aulas e ad
ministração e numa das alas la
terais o refeitório, a biblioteca, 
o auditório, etc. Uma vasta 
construção abrigará os parques 
de armas e outras edificações 
alojarão o serviço de saúde, 
oficinas e instalações. O antigo 
campo de aviação de Rezende 
será reservado á instrução. Cai.;- 
pos de esportes de grande am
plitude completarão o magnífi
co conjunto. E, num dos vérti
ces do campo de aviação, um 
grande monumento consagrado

que dificultavam a realização | a Caxias, o imcrtal patrono do 
dessa grandiosa obra, através | soldado brasileiro, modelo de 
da qual se iniciará uma fase,honra, bravura e valor militar 
nova no ensino militar brasilei— — monumento no qual serão 
ro. A Escola Militar, que está j homenageados todos os grau- 
sendo construída em estilo néo- des vultos do Exército — será
clássico, em Rezende, na antiga 
fazenda das sementes do Minis
tério da Agricultura, cedida ao

assentado como um marco lumi
noso e resplandecente, para servir 
de]exemplo, de guia e de inspira-

Ministério da Guerra, será umjÇâo aos jovens cadetes, que 
monumento digno da grandeza formarão a oficialidade de ama
do Brasil, de que as fôrças ar- ! nhã.

Dr. Rubens Terra
A d v o g a d o

Rua 15 do Novembro — LAGES

'*4 (A r m a z é m  C a j a r ú
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Alceu Goulart
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado 

Lages — Sta. Catharina 
Grande sortimento de genoros aliineoticios 

de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou
ças. Armarinho. Possuo depositi 
pra crina, couro, cêra, etc.

Boas acotnmodações para tropeiros
Preços commodos.

de sal. Com-

LINHA OE AUTO - Caminhão Mxto
de

José de Souza Pereira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Garibaldi.
B R E V E M E N T E  entrará a funcionar um moderno 

O M N IBU S que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Garibaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rébello.

Oswaldo Fruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16
Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 

luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO
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participam aos parentes e pessoas amigas 
o contrato de casamento de sua filha H ELE
NA com o sr. MARIO VARGAS.

HELENA e MARIO * * * * * * *
NOIVOS

Lages, 8-4-940,

F Ü T E
LAGES x

Como estava anunciado, realizou- 
so domingo, dia 28 de Abril, a par
tida futebolística entre os esquadrtes 
do Lages F . C.eo Bluinenauense F. C., 
aguerido conjunto da cidade ,de Blu
menau.

Grande espectativa por esse encon
tro , levou á cancha do «Lages» cres
cido numero de espectadores.

-  O JOGO -
Coube o «toss» ao Blumenauense; e 

o Lages empenhou-ee no Io tempo 
contra o vento. Dada a saida porEucli- 
des investem os locaes, e o ju iz  pune 
os visitantes. Batida por João. Dirceu 
recebe o couro e realiza perigosa in
filtrada na area adversaria. Do pâni
co resulta nova falta que Jo io  co
brou aos 2 minutos de lu ta  pondo a 
bola fóra. Batido o tiro de mòta com
binam bem os visitantes e obrigam o 
Alceu a conceder escanteio. O escan
teio é cobrado sem resultado indo a 
bola a Court que escapa chutando 
fraco para M argarida encaixar betn. 
Devolvida a bola k circulação ha li
geiras escaramuças que começam ca
racterizar um jogo violento. Forte 
pelotaço do ceutro-m edio local abala 
a trave contraria. Escapa a linha vi
sitante que fez bem organizada in
vestida pela ala d ireita  obrigando Né- 
co a conceder escanteio. Cobrado sem 
resultado Jvan impulsiona A frente 
dando a Jaim e que entrega a Dirceu, 
sendo este punido em impedimento. 
Batida a falta V Verner que atua mal, 
dá a SarArà que aplica uma serie de 
fintas e muito acossado entrega a Ja i
me. Bonita combinação de Jaim e e 
Dirceu e bom centro de Jaim e que 
Euclides perde. Jaechrich pratica óti
ma jogada e a bola vai etn direção 
de Sarará que perde boa oportunida
de. Dirceu corta e Jaim e intervem 
perdendo para o zagueiro direito  que 
iO atrazar a bola ao quiper consigna 

o 1* tento do Lages, aos 7 m. de jogo. 
Escapam os visitantes e W e li  com
binando com Generoso envia forte 
chute que Vanseti apara mal indo a 
bola a escanteio. Investem os locaes 
e Sarará chuta de longe indo a bola 
fòra. Dirceu, o construtor dos ata
ques, está diabolico. Investem os vi
sitantes e Vanseti intervem  com feli- 
dade segurando forte pelotaço de Vil- 
mar. Dirceu cm poder da pelota es
tenda a Euclides que manda a Jaim e, 
desferindo este forte pelotaço e Mar
garida, num de seus grandes dias, 
taz dilicil defesa. Ligeiro bate bola 
tornando o jogo desinteressante. Rea
gem os visitantes e realizam perigo
sas infiltradas na area local. Ivan e 
Cajurii rechassam bem. Sarará abusa 
das fintas e Court chuta fazendo com 
que M argarida brilhe mais uma vez. 
Arecio e Generoso são os melhores 
dos visitantes. Dirceu em grande clas
se escapa illudindo o medio mas per
de para o zaqueiro direito. A bola 
vem a Jaim e e este chuta forte a 
goal, e o quiper concede escanteio que 
o Ju iz , numa atuação falha e indeci
sa, não assinala. Escapam os visitan
tes por interm édio de Ila in  e VVili, 
levando o balão até o lim ite da area 
adversaria onde Alceu brilha mais 
uma vez. Jogo no centro do campo e 
Néco contundido cede lugar a Vicen
te. Escapa Generoso fintanto Vicente 
« Alceu, desfere violento pelotaço á 
inéta, salva por Vicente milagrosa
mente. Voltam os visitantes ao ata
que por interm édio de Jango e VVili 
e João reliate bem indo a bola a Ja i
me que iuvieza o couro para o quiper 
rebater. Sarará arrem ata para a trave , 
defender- Bola em circulação vai a 
K erner que dá na treute a Dirceu

servindo este em grande estilo a Eu
clides que marca aos 87 m inutos de 
luta o 2o tento para o Lages. Os visi
tantes sentem -se um pouco abatidos 
e os locaes disso se aproveitam para 
fazer perigosas investidas. Dirceu re
cebe o couro no meio do cainpo e so- 
sinho flecha para o arco adversário 
desferindo a 2 metros da méta violen
to pelotaço que o quiper segura m al... 
e o placard assinala 8x0, aos 44 de 
luta.

— II  TEMPO —
Trilado o apito reinicia-se a par

tida com a saida dos visitantes, que 
Néco rebate indo o couro a Sarará 
que chuta em goal, porem fraco. Os 
«loiros» se reanimam e vão á méta 
do Lages pela esquerda, chutam e 
Vanseti ‘•egu ra  firm e. Ivan no seu 

jogo a Domingos, porem sem a clas
se do zagueiro colorado, pOe em perigo 
o arco de seu quadro. H aiu que se 
m ostra perigoso impulsiona bem a 
pelota para Alceu conceder escanteio. 
Batida a falta Alceu p5e a bola a cor- 
ner novamente. Os locaes voltam ao 
ataqr.e e Dirceu dentro da area, que
rendo colocar geitosam ente perde óti
ma oportunidade. H aiu novamente no 
ataque desfere forte chute para Van
seti, que se revela um guardião de 
grandes recursos, segura bem. João 
concede escanteio. Batido vai a bolu 
a Janga que manda a goal e Vanseti 
pOe a corner. Bola com Euclides, pas
sa a Jaim e, esto recebe-a, para, agei- 
ta  o balão, chuta, parn o quiper que 
teve tempo de se colocar segurando 
firm e. Os visitantes que se resentem da 
falta de eficiência do ponta direita, 
perdem boas oportunidades naquela 
ala. Dirceu, que está no seu grande 
dia, de posse da pelota fin ta um ad
versário, e outro, e mais outro, e 
desfere violento e indefensável chute, 
conseguindo o 4» tento dos locaes. 
Dirceu, que se nos afigura a g ira fa , 
da historia do português volta a por j 
em polvorosa a defesa visitante. J a i-  I 
me centra bem, entra Gerson e com 
forte chute rasteiro assinala o 5” ten
to para os seus... mas, inesplicavel- 
mente o Ju iz  anula-o. A defesa local, 
com a exceção de Cajurú e João, está 
áquem da eficiência dalinha. Apelotaes- 
tá  em poder de IVili que faz oportuno 
passe a H aiu, e este de fóra da area, 
com tortíssim o chute consigna o Io 
e unico tento das suas cores. Com 
leve predoiniuio dos visitantes te rm i
nou a partida. 2° jogo —Segunda-feira 
realizou-se a 2* partida, sendo vence
dor o esquadrão do Lages pelo aper
tado mas merecido score de 2x1.

Justo  è salientar o cavalheirismo e 
alto espirito esportivo de ambos os 
quadros, o que se notou em ambas as 
partidas, transcorridas na maior camiv- 
radagem entre os playeres.

SPORTMAN. *

Licinio Cordova
Já se acha em pleno exercí

cio do cargo de Inspetor de Fa
zenda com séde nesta cidade o 
sr. Licinio de Cordova, que ha 
poucos dias para esta zona foi 
removido.

CYRILLO ANTUNES — Es
teve nesta cidade o sr. Cyrillo 
Antunes, delegado escolar.

Contacto T erap ia C â n ce r
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X e do 
radium. Exclusivaniente para os canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e oólo do utero. Serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR AVILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 

(Informações por carta)1

A P É R O L A  DE L A G E S
PAPELARIA I TIPOGRAFIA

Papéis, livros, 
artigos escolares 

e para escritório

Impressos com perfeição, 
a preto, a cores, 
a ouro e relêvo

SILVIO PEREIR A  TELLES 8t C.* L.*

Rua Marechal Deodoro, 3 LAGES
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OCTAVIO NEVES
Regressou de Fpolis., em com

panhia de sua exma. esposa d. 
1 uiza Schmidt, o sr. Octavio 
Neves.

ENFERMO — Acha-se enfer
mo, já ha alguns dias, nesta ci
dade, o sr. Dogello Pereira dos 
Angos, negociante em Cerrito.

Agencia Municipal de Estatística
Custo da vida

Mês do Março de 1840 
PreçoEspecie Unidude

Abobora
A ssucar branco «
Aipim «
A rroz «
Azeite estrang . lata
Idem nacional «
Bacalhau 1* kg
Banana dz
B atata doce kg
Bata ingleza «
Café em pó «
Café em grão «
Carne de porco «
Carne verde «
Carne seca «
Cebola <
F arin h a  m andioca «
F arin h a  fubá «
F arin h a  de trigo  «
Feijão «
L aran ja dz
Leite litro
M anteiga kg
Mate c
Ovos dz
Pão kg
Peixe fresco c
Porv ilho €
Sal «
Toucinho €
V inagre G rf
A ssucar grosso kg
Alho R te
Couve kg
F a rin h a  de a ra ru ta  « 
Tom ate «
Repolho «
X uxú «

COM BUSTÍVEIS 
Carvão vegetal kg 
Querozene L itro  
L enha em bruto  M3

D0 varei0
1*6(1»
«on
1#2ii

lõ/Ofo
4*5(d
«OU»
/«JO
*400
I50i

8*tm
1/6U>
•■soeu
2*3(1»
3f(J00
Uaxi

*5(1)

1/60»
1/20»
1 / 20»
/eoi

3$000
«a»
2*60»
2/ 201)
•3/000
1*000
Í6ÍII

2.000 rs. 
1-000 r*.

80(1 rs.
1.000 rs. 

100 rs.
2.000 r»
1.500 rs. 

400 rs. 
200 rs.

400 rs. 
1.800 rs. 

10.000 rs.

PHARMACIA POPULAR
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

PHARMACIA FLORA
J. Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PHARMACIA AMERICA
Cícero Jfeves 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA APOLLO 
Periclcs Lopes 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA S. THEREZLNHA
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro es
quina da Hercilio Luz

Produtos

Veterinários

SA LU BR E
Só na Farmacia

Santa T erezinha

RÁ D I O S
Linha 1940 

PILOT
PH ILIPS

ZENITH
PHILCO 

Recebeu á (Casa PFAFF)
O agente A m oldo üeidrich 

Vendas a prestações.

ANNUNCIE NO “CORREIO 
LAGEANO", PERIODICO DE 

GRANDE CIRCULAÇÃO.
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